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Termômetro ABRAMAT – Junho/2010 
Sondagem de expectativas das indústrias de materiais de construção 
 
 
DESEMPENHO DE VENDAS no curto prazo: 
 
Mercado Interno: 
 
No Mercado Interno, a sondagem realizada em Junho entre as associadas da Abramat, 
indicou o seguinte cenário: 

Desempenho Bom do setor em Maio (período anterior), onde 82% das empresas se 
mostraram otimistas (desempenho Bom e Muito Bom), 15% Regulares, e 3% pessimistas 
(desempenho Ruim e Muito Ruim). 

Em Junho (período atual) a média geral permanece em Bom, com permanência do 
otimismo em 82%, diminuição da expectativa Regular para 12% e aumento do 
pessimismo para 6%. 

Em Julho (período próximo) a expectativa geral continua em Bom, com aumento do 
otimismo para 88%, permanência da expectativa regular em 12% e diminuição da 
expectativa pessimista para 0%. 
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DESEMPENHO DE VENDAS no curto prazo: 
 
Mercado Externo: 
 
No Mercado Externo, a sondagem realizada em Junho entre as associadas da Abramat, 
indicou o seguinte cenário: 

Desempenho Regular das Exportações em Maio (período anterior), onde 32% das 
empresas se mostraram otimistas (desempenho Bom e Muito Bom), 42% Regulares e 
26% pessimistas (desempenho Ruim e Muito Ruim). 

Em Junho (período atual) a média geral permanece Regular, com diminuição do otimismo 
para 26%, aumento da expectativa Regular para 48% e permanência da expectativa 
pessimista em 26%. 

Em Julho (período próximo) a expectativa geral continua Regular, com aumento do 
otimismo para 42%, diminuição da expectativa regular para 32% e permanência da 
expectativa pessimista em 26%. 
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QUESTÕES COMPLEMENTARES: 
 

1. Expectativas sobre Ações do Governo para o Desenvolvimento do 
Setor no médio prazo (próximos 12 meses): 

Neste mês (jun/10), a sondagem entre as indústrias de material de construção indica que, 
na média 83% têm boas expectativas em relação às ações do Governo para o setor da 
construção civil nos próximos 12 meses. O mês atual subiu de 80% em Maio para 83% 
em Junho. O nível de otimismo é o mais elevado do histórico, e está relacionado ao 
prolongamento do prazo da desoneração do IPI dos materiais de construção e à 
continuidade do PAC e Minha Casa Minha Vida. 

 
 
 

2. Pretensões de Investimentos no médio prazo (próximos 12 meses): 

Em Junho 73% das indústrias de materiais pretendem investir nos próximos 12 meses. 
Aumento em relação à mai/10 cuja pretensão de investimentos foi de 71%. Em igual 
período do ano passado (jun/09) a pretensão era de apenas 35%. 
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3. Nível Atual de Utilização da Capacidade Instalada: 

Junho apresentou estabilidade na utilização da Capacidade Industrial, atingindo 87% de 
utilização na média das empresas contra 87% do mês anterior. A permanência por 4 
meses nesse patamar médio de 87% indica que os investimentos na ampliação de 
capacidade que as empresas vêm realizando estão sendo suficientes para atender ao 
crescimento da demanda no período. 
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